
A soberania
do juri 
popular

Continua apaixonando os me
ios jurid'cos nacionais a cam
panha encetada pelos Promo
tores Públicos e Magistrados 
do Rio e Distrito Federal con
tra a soberania dos vereditos 
do Tribunal do Juri. Pelo mo
vimento o Tribun-1 Popular 
continuaria com a atribuição de 
julgar os crimes dolosos contra 
a vida. mas as suas decisões 
poderão ser reformadas pelos 
Tribunais de Justiça, como 
acontecia até antes da Consti- 
iuiçfco de 46 e consequente lei 
que regulamentou.

José Diogo
R e s p o n d e

O Ce!. José Diogo Brocha
do da Rocha, qne fora acusado 
pelo Diretório Metropolitano 
do PTB ie  P. Alegre, pelo In
sucesso da eleição do sr. Leo 
ntl Brizol», respondeu, a nota 
da Direção Municipal. Alega 
S S. que não cabe a ele o 
insucesso, porquanto fora afas
tado da participação ativa da 
campanha, pe l1 proprio Diretó
rio, que cometeu vários erros 
todos de sua exclusiva respon
sabilidade F^z campanha po
rem no interior do Estado.

Será regulamentado ■  Ao jogo
gundo informo a Imprensa tilln * ei 0 co|n a renda auferida jzando a criação de uma grande
Rio esta estudando as iwc; ? reSu' a,nentaÇão. O Pre comissão a qual estaria afeta a
bilidades da regulam^ntarSn -i * en,e Vírgas a6aba de apro tarefa de elaborar ura projeto
ís»á°ligado PIo*’ ^ te pr°ble ^ a d "  S í s t í o Pda'Ç5'° M°,ÍV0S l de lei a ?ef «caminhado ao

Ção do*turismo
Justiça autori Congresso Nacional,

que
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Veteranos da Coréia visi
tam as Nações Unidas

Diploma r-se-á 0 s r .  
Rubens N . N eves

Dr. Aderbal 
Ramos

Ontem a tarde chegou a es- 
t» cidade o dr Aderbal Ramos 
da Silva, ex Governador do Es
tada. SíS. ao que fomos infor 
mpdov veio trótar de assuntos 
particulares e em viagem de 
recreio. Entretanto, eomotives 
se sido recebido por uma gran 
de caravana de automóveis e 
sob continuo estourar de fogos 
de artificio, os círculos politi 
eos locais emprestaram objeti 
vo partidário na visita do pro 
cer pessedista.

Na Faculdade de Direito da 
Universidade do Paraná, dia 13 
deverá colar gráu o conterrâ
neo Rubens Nazareno Neves.

O novo causídico fez seus 
estudos iniciais no" Colégie 
Diocesano e em 1947 ingres
sou na Fac. de Direito. Ai te 
vè atuação dfsUcada nos mo
vimentes acadêmicos, filiando- 
se ao Partido Acadêmico Pro
gressista, do qu-l foi Secretá
rio e representante como ora
dor, por dois ano?. Em 48 
conquistou 0 1» lugar num
ocmcrso dc oratoria da Uni
versidade do Paraná, e em 49 
visitou o Uiuguai e Argentina 
como integrante c!a caravana 
Gov. Walter J«. bim.

Na impreDS3 também cnlabo- 
»iou por algum tempo, nesta fo 
ilha, na Região Serrana e na 
(O zeta do Povo de Curitiba e 
1 foi um dos Diretores da Re
vista Além do Prata. Tanto 
tra Lajes como no Paraná trra- 
balhou como funcionário do 
Banco INCO, custeando os 
seus prcprios estudos.

Divórcio
Questão aberta pera c PSD
O líder da maioria na Ca- 

mara sr. Gustavo Cspanema, 
declarou que a questão do di
vórcio é considerada aberta pa
ra o PSD. Essa atitude t*rn 
provocado protestos de vario? 
orgãos do PSD inclusive da di
reção Estadual do Rio Orande 
bem como da Bancada a As
sembléia Legislati a.

Diversas
Evilasio Caon

De P. Alegre regressou esta 
semana o acadêmico Evilasio 
Nery Caon após ter passado 
por média na série di Fa
culdade Católica de Direito.

Vereador
Jorge Rarroso Filho
Seguiu a P. Aleg-e o Vereador 
Jorge Barrosso Fdho. afira 
de prestar eximes na Faculda
de de Direito, devendo colar 
gráu em dia ainda não marca
do.

W ilso n  Antuues
Encontra-so nesta cidade o 

solicitador Wilson Adtune:, que 
havia seguido a Curitiba omle 
prestou eximes .ia Facul'ade 

ide Direito

Hélio Rosa
Encontra-se entre nó- o a- 

cademico Hélio Rosa di Fa
culdade de direito de FloriJDÓ- 
polis onde conduia o 1 ano du 
Curso, voltando a colaborar cm 
nossa s-ssão de cinema.

Correio dos 
Campos

Recebemos o segundo núme
ro do novel orgão da imprensa 
cataridenc* CORREIO DOS 
CAMPOS, jornal semanário, ’de 
carator independente e noticio
so, e que iniciou sua publica
ção na viainha cidade de Cu- 
ritibmoa E’ seu diretor o **• 
Waldemtr Luz que soube im
primir uma feição técnica mui
to boa. apresentada ótima

Em recente visita a s e *  das Nações Unidas em 
Nova York, oincoeuta veteranos, representando 19 paisee 

que lutam pelo re>tabelecimeot0 da paz nt poréia, foram 
alvo de um entusiástica recepção. Na foto, tendo ao fun
do o arranhecéu do Secretariado da ONU. aparecem 
enfileírados os soldados.

OcrimedoCaveiras
Procurando averiguar os an

loxtéria redatoriaí e a m p 1 0 1 to ês d p ,j^™C |0t°al S j tu íu  a 
noticiário, da imDortante eprojras, a Pole __ „,f„cimportante «= I rM s„p(.itos
gressista comuna, ao nossoj pnsfto . -de Liras
onfrade os votos de que posjeles A b , • * Vaienciu u»«>> ..........o-*-- —- - - .
- realizar suas finalidades,Ifilbo Agenor u m a  . loj I d„ vfüdaram o misterioso cri
:ontribuindo para o engrande'Ad.anoide Uma. in t |(K | ( | i n e .

confrade 
a
contribuinco para o , paiticipu
cimento de n . rit|baBo. e d .jB eg .r j«  0 £ 0  f P
imprensa b -i ■! v r ir . 1

No »no findo, abandonando 
as atividades universitárias, de
dicou-se a campanha política 
de 3 de outubro, o como ora
dor do Diretutio da Mocidade 
da UDN foi canhdato a Ve- 
readoi, tendo sido 0 2o Su
plente, e exercido 0 mandato 
por todo ?ste ano.

Recentemente foi contempla
do com uma bolsa de estudos 
em Coimbra, Buenos Aires ou 
México, pelo Rotury Clube de 
Lni“s. devendo reuliza-la em 
1952.

! Nomeado Promotor Adjunto, 
com a licença do Dr- Õlluto 
Campos, hà ç.oucos dias assu
miu a Promotoria desta comar
ca. O jovem conterrâneo, qu? 

(conta com grande circulo de 
I amizades em nossa terra, deve- 

«ontrado submerso, do lado de Irá regressar logo após sua for- 
fjampo Belo, e estando o rio matura- 
muito cheio, e os suspeitos pr«
sos encontravam se em Caiu “Correio Lageauo’, que teve

Colégio Diocesano
Hoje calarão gráu o« alunos 

do Colégio Diocesano que con
cluiram o Curso Uinasial- Das 
35 formandos, 18 eitas e 17 
moços, sendo uma das maio
res turmas *té agora formadas 

1 no tradicional estabelecimento 
de ensino. As csrimonias cons

olam de Missa/m ação de graça, 
celebrada as horas na catedral 
e após a solene entrega dos 
certificados no Salão Nabre do 
Colégio Santa Rosa.

ei.

no dia da ocorrência, Conti 
nuam fs> investigações afim de

a honra de merecer um convi
te uo ilustre advogado, 0 feli
cita e deseja os melhores vo
tos de êxito no exercioio da 
profissão que abtuçou.

Sr. Adriano 
Almeida

Aniversariou dia 7 o sr. 
Adiano Almeida conceituado 
Corn»rciante, proprietário da 
“Casa Almeida”, desta cidade. 
As inúmeras felicitações que 
tem recebido de seus nm'go» e 
admiradores, juntamos as des 
te jornal.
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Falecimentos
T M o i i c o  S a n a s Carvalha

Vítima de um desastre, fale
ceu na tarde de quarta feira o 
gr. Teodorico Ramos de Carva
lho, estimado farmacêutico es
tabelecido em Anita Oaribddi. 
Nascido nesta cidade era filho 
do saudoso Simeâo Moriti de 
Carvalho, e d Maria Clara Ra
mos de Carvsdho, também de 
saudosa memória.

Por longo tempo dirigiu, 
oom eficiência a Farmacia San
ta Terezinh» desta cidade, mos
trando sempre um grande des- 
preendimento e boa vontade, 
gracgeando assim a estima de 
seus conterrâneos. Deixou viuva 
d Laura Coelho Carvalho e oe 
filhos de nomes Rogério, Te- 
resmha e Heraldu

A família enlutada enviamos 
os nossos pêssames

Leôncio S d v a

AÉRO FUGHIGO
Por Atochímetro

Qualquer semelhança Com 
fatos, pessoas, coisas ou nomes 
ligados ao Aero Clube, não é 
coincidência. . . é proposital.

Dizem que Wandick maior 
consumidor de Chiclets d e s- 
maiou quando o Aquino pôs o 
extintor de incêndio em ação...

Oalbuch. piloto e advogado, 
melhorou consideravelmente do 
mal que o atacava. : .

O Lutiano, como não pode
ría deixar de ser, confuudiu o 
macaco ciclista com o elefan
te. . , Também, são tão pare
cidos. • .

O Aquino (que é modesto e*
nfto gosta de farol) mais nãoi q  jovem Antonio Hélio do 
heiu? - quer bater o recorde Amaral, acajja concluir o
vôo de dorso sobre a Serra ■ curSo Geografia e História, 
Geral. Está bem encaminhado. ja paculdate de Filosofia do

O Brigadeiro Eduardo Perei- paraná Ontem realizaram-se as 
ra, que n3o é nada gastrôno- cerimônias da formatura, dese-

Br. Homero V. Ribeiro
Recebemos s honrosa visita 

do dr. Homero Vieira Ribeiro, 
engenheiro civil, atualmente 
estabelecido em Londrina no 
Paraná. O ilustre conteriâneo é 
filho do nosso amigo Afonso 
Ribeiro Sobrinho e aqui perma
necerá alguns dias em visita a 
seus familiares.

0  povo reclama
Descarga aberta

Antonio Hé io do Am aral

Abrigarrmos, nesta seção, 
reclamações justas e razoaveis, 
partidas do povo. Rp&ervare- 
i! oi o direito de ridigir as re
clamações. pelo fato de não 
serein assinadas. Quem porem, 
assinar as que nos endereça
rem, Serão por elas tesponsa- 

* veis.
O povo pode enviar su*s su- 

 ̂gestões e reclamações, pois 
aqui as estamparemos, na cer
teza de que as reclamações 
anônimai são fatores de pro
gresso. Quem não reclama n3o

consegue, e quem manda rfj. 
uai é e p<’vo e pede exigir 
dentro do razoavel.

Tem chegado a esto redação 
diversos reclamos de pessgos 
senii-ta- contra o barulho pro
duzido por caminhões de car
ga e outros automotores, que a 
alta horas da noite transitam 
pelo cidade.

É sem dúvida justa a recla
mação, mormente quindo tal 
fato é verdadeiro, e n3o per
mitido.

Tiros na zona do tanque

Faleceu rfpentinemente em 
Esmeralda, no Município de 
Vacaria, o fazendeiro Leoncio 
Silva. A morte de Leoncio 
causou grande ConsternaçSo, I 
dado sen grnnde, círculo dej 
relsções e amisades. Uma ver-1 
dadeira multidão acompanhou j 
o férctro até a sua última' 
morada

mo, relembra com saudades o 
sôlo do Girimum.

O Celso, uma grande pro
messa para a Aviação Civil, 
(não é ironia) armou um guar 
da chuva, subiu até a torre do 
Marajoara e ,. Claro, n3o atiron 
ee. E dizem que as garotas 
nâo incomodam.

E o Comandante Barnack 
continua encalhado em Joinvile. 
Nafaralmenta, o circo ja se foi 
comandante.

Gem il W a ltrick
Faleceu nesta cidade, a 4 do 

corrente o sr. Gentil Waltrick, 
adiantado preuarista neste mu
nicípio De'xou-lhe » prantear- 
lhe a morte 6 filhos. Nossos 
pêsames

jando Correio Lageano exito na 
carreira.

P ro m e te ría  Pública
Assum'u a Promotoria Públi

ca d* Comarca, no impedimen
to do titular dr. Olinto Campos 
o seu substituto dr. Rubens Na
zareno Neves.

Com issão M unicipal 
de preços

PORTARIA No 2

Participação
Nascimento
Acy Varela Xavier e sra. 

têM o grato prazer de par
ticipar aos parentes e ami
gos, o nascimento de seu 
primogên/to, Ayrton Tadeu, 
ocorrido a 4 do corrente, na 
Maternidade Tereza Hamoe.

DTEDEZIO NERYCAON
ADVOGADO

LAJES *S CATARINA

! A ^omissão Municipal de 
| Preços de Lajes, usando do 
Isuas atribuições e 
ICusiderando o decréscimo 
da produção de ovos duran
te esta época do ano 

Resolve:-
Ta&elar o preço da dúzia 

de ovo» até Cr$ 8 OO 
Lajes, em 6 de dezembro 

de 1951

:OsnyP.Muniz
, No próximo dia 13 colarão 
giàu os novos bacharéis da F a 
culdade de Direito do Paraná. 
Dentre os 67 novos advogados 
salientamos o do dr. Osny 
Paes Muniz, filho do saudoso 
Sezefredo Muniz, e irmdo do 
dr- Armando Muniz. Ao dr. 
Osny, Correio Lageeno, deseja 
pleno êxito na carreira.

. i(ass.) Ofuí de Medeiros Regis 
Cândido Maria Bamaf 

ldvis Ribeiro 
Syrth d’Aquino Nicolelli 

Roberto Ferreira 
Evaristo Duarte da Silva 
Joíé Pinto Sombra

Getulio Vargas, Imperador 
do Brasil

JOSE’ VlTORINO

Representante da Tmprensa no Senado, junto a Confe
rência Inter Parlamentar

Um funcionário dos Correios 
e Telégrafos de Estambul (Tur
quia) queria saber sf Getulio 
Vargas ainda era ímprndor <’o 
Brasil. Foram necessários 0.40 h. 
para explicar o nosso regime, as 
nossas revoluções, a vitória de 
24 de outubro de 1930. e 29 de 
eutubro de. 104*5 a o 31 de ja

. neiro d$ 195: •v -CTlO' qU* — n rSif,

Tnrquia o povo ainda não sa
bia que Oetulio VzrgaS htivia 
deixado o Governo.

Aproveitamos o ensejo para’ 
dízer-lhe que agora já ' era tar-S 
de - ele estava novamente no 
poder. Nâo como Imperador, 
mas co i o Presidente na Repú
blica dos Estados Un'dos do

Os moradores da região do 
Tanque, comprendido entre as 
ruas Frei Rogério e Emiliano 
Ramos, andam sobressaltados 
com certos indivíduos irrespon
sáveis que tem ultimamente dis
parado tiro* mesmo durante o 
dia. Ninguém sabe de onde 
partem tais disparos, mas cons- 
tantemente uma bala passa as
sobiando as casas de residên
cia. O gerente desta Jfolha, tes
temunhou o fatoj pois está com 
sua casa sob a ameaça, teDdo 
já passado balas raspando a 
cumieira de sua vivenda. Mas 
nâo é o único, poi» outros mo
radores surpresos já tem senti
do o assobio perigoso, perto do 
ouvido. E como comprovante 
de perig) a qu; estão expostos 
os mora lores daquela zuna re

sidencial, é o fato de umi des
sas bMas perdidas ter atingido 
um macaco, de propriedade 
de D. Elvira Batista. O felineo 
estava no páteo da residência 
quando foi atingido, pela bala 
do irresponsável c o animal de 
estimação morreu sem saber 
porque. Sobre a gravidade do 
fato não há necessidade tecer 
comentários, e si não aduzimos 

i provas mais seguras é porque 
mesmo pata verificar os tiros 
são leais corremos o risco da 
sermos atingidos Os tiros s3o 
espaçados ma* continuados, e 
como não nos consta haver 
ali nenhum estande de tiro ao 
alvo alertamos & policia, sobra 
a ocorrêacia , Si há estanD, i 
de pouca segurança, e os tiros 
s3o reais.

CAMINHONETE STUD

Vende se uma caminhonete 
STUDEEMKER, tipo 1948, em

perfeito estado de conservação.
Ver e tratar com Sargento Her- 

cilio, a rua Jo5o de Castro, s/n 
Aceita-so troca.

I r  ELFELF.TROLÁGES l t d a .
( Prédio do Cia. Força e Luz ) 

Repres. exclusivo? para L-ges e 
Curitibanos

de pequenos, 
p a r s  q u e  os  
s e a s  d e n t e s  
cresçam  lindos 
•  sãos, e coando 
gTbndes lho 
eçrad ccerão . 
L i m p a ,  r e 
fre sca  a  dá  
esp lendor.

stssssss

O moi* MODERNO 
produto 

•
O mais BELO 
refrigerador

•
A mai* AMPLA 

gaiantia
•

A marca mais 
TRADICIONAL I

•
Se  I ’. a n d a  em buxra 
do  M E LH O R  exija

X r .  v i . k - h  - i |
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Punhos de 
Campeão O vampiro da 

Dusselderf
Uai outro clássico do Cine

ma, também anunciado em 
n ssas te’as, é o filme alemão 

L

Coisas do 
Micro-La- 

geno
Nt senuna passida, por um 

■ s |uecimeato do redator • e 
iiuia , nã se falou na ká no 
Clube Mrfs, uqut estamos nós 
novameute.A própódto do exibição de 

“Punhos de Campeão ('lh« S t 
up) acbamos oportuno transcre- .. ssas
ver algumas palavras d1» < ru li— dt Friiz T, — ” “**umo -í—- r ° * v c u . u  cm pupu.
lo critico AI*x Viany, Um dos Dusseldorr^M °  Vrtmpiro de A,é nj domingo do circo, tinha 
mais sér os estudiosos da obr i cht eine™ eioe sh»dt mi- uma gr. nde assistência. (Cartaz!)
de Vai Ltwi ,n e seus segui! ? R |  ° rder ' ? oh"  êle ° ,m “ W *o. já

K 0 g0 m “ heingantz, do Cluce «ncomeadou urau dezena de

O Show W-3. vai indo, ao 
qur p.iit e de vento em pôpa

dores * A hi toria 
Cohn acontece num 
restrito, dei t o de um periodo 
do uma b r» e quinze minutos 
(Jas 21, 05 as 22. 20), mas é 
oinemáüca nos rminimos deta
lhes E Robert Wise, ao invés 
de seguir o seu h*rói como 
uma scrobra, não h s fa em 
cortar para onde está 
Totter em suas

de Art de Cinema 
anbiente escreveu-

de Porto AKgrc, rár1 
as segj atas pila- s*- w 

vras *Em tudo o filme ó 
ci mpleto. até na maneila o' - 
gtnsl de desenvolver os temas, 
meio nvsturaJos mas guardan
do sempre um conjunto sólido

p a r  « r
cm nical.

V mos i s.jv.1 
que acontece.

m sorteados no

r para ver

Ilá três terras principais no 
Audrey fdn.e o de Pcter Lorre e«pu 

amargas pe- lhando a morte, o di ’ 
rarobu!açõ.*s, ruu George To quadrilha de I .drõfs a 
Lias, em suí*9 * ~ 
nações. E insere 
tsraadas nas cenas do ringue 
icostiando brutalmeite as rea 
ções da assistência b uUl, Nu

VUCES S aBIa M?

wlt v^euigc i o  quaarnha de l.idrõís a proour% - m u n^mc u j  i 
torpes maqui- do assass.n >, porque pr> judica-!Cutora óiTerezinlu 
tre m a g i i f d s  va s u «urgocio» e o d .  poli- * 9 US °  C-sar, vai

~ ------  cia í tras do m tador. Es e;
temas são desenvelv!do de m e
do interi-sssnte e ‘empie pre- 
Hnmína o têma^ principal, o deso, como em quase todos os 

seus detalhes, o f 1 ne alcança 
um plsno poucas vez a atingi
do por outros do gênero, é 
un impiedoso e crú «iesnuda- 
msuto do homem qUí busca 
o sad'<mo”. Em Cartaz no 
MARAJOARA.

P ter Lojre. T u ‘o i>. o a'sim 
como a f 'tograt .a ,  . . b em 
j g i d i  q le fica no expecLdor 
d impressão q tnse  constante de 
tsuspense». fEctrai^o de um ■ clu - 0 Moraes, 
boletim daquola A sociação), í-uJo .
Em »trailer» no MAXAJOAjRa . I ^uf

q ie a rádio es á com 12 ho
ras de programações diaria; ?
- q e o tróie tel tônico do dia 

gnmde e: Restaurante? (Coral!)
- que o nome d u na certa lo- 

Carmrlita?
por dentu-

d u' a ?
- q ie o Di Silva Ramos, está 
t mando g.raada para engro
ssar a vóz?
- que o i.ádio Teatro, da ZY 
vai tnd > C'du vês mais, coda 
v 'z ‘i . . já se (ala em novtlu 
s-o anal?

continua pi-

Festa da Saia

o L ãsòdio ficou chatea
do, com o c r o? P i toram , 
embora, e nao convidarau iío| 
pira ir consigo?

'SABIAM?

A Comissão Organs.dora da 
Feslu da Saia, asrradece penho- 
r.idamente a Oi e r a do Cme 
Tei.t o Timoio, que proporcio
nou a re>lização de uma ‘essâo 
do festival em b*neficio do Na
tal dos Pobres. Agrad ce espe-

cialmente ao ar. Roberto Fer 
reira, pela gentuc-zi e boa von 
tide com que aci lheu a inicia
tiva. A todas os que colabora 
ram conosco «m

E. 6 Isso nrtrgcs lejtores Do- 
min o as 10 lura , tem o Show 
W 3. Vamos incentivar o Rálu

(Ci g»ano, comparecendo nesta 
fasta dominical. . . Além dt 
li verti da», estamos capacitado 

uito obrigado» * • ganhar um bom brinde. Até
s-

A Comissão.
|  pruxuno, 
^•eus quizsr.

d J.miugo

C o m é rcio  de Representações G. Socas S / A
M atriz* Rna tel- Cordova S-N

Concessionários da INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S.A. fabr,c*nte? dos afa
mado» carros INTERNATIONAL T r -tores, Motores. G*radores de energia elétrica e outras

máquinas de indústrias e lavoura

Concessionários dos Automóveis Citroen
Oficina mecânica a carg. de profissionais competentes e e.peaializados. Puto de Serviço. 
ecçAo <le Pó;as e Acessório^ — Ch .peação •— - ‘n<ura — elétrica e a ox gemo
Dilribuidores dos proda os B-tASILíT c o lé ta , canos para e*gü<o

caixa dágua, etc;
f

Filial — Rua Jorreia  Pinto, 113 LAJ3 — Santa Catarina

da página

Indo a P eito  ( lo g re  VS deve sshaspadar no
"Lagache Hotel-Moderno'
■

SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rigOrosamen*e fâm’har O mais coiagitui 
do e trnd ci i.al hotel de Pôrte Alegre

NO MEI.HOR LO' A E O ( NTO JaISCENT Al
Higiêne — Conforto e Oosinha de 1a O rd‘m 

Trlefone, Agua corrente e Luz diiéta em todos os quarto*
** D;ária por ptSsô» Ci$. Õ0,C0 e PrS 65,00

Rmi Br gMiÇu, n‘ 90 Fores 5^07 a (4 ( ,i:»r o  
quma ua rua ds Praia Kndetêço Telrgrát ico • »Li ci d.e

Hotel»
Sob « Mesma Direção

Hotel São Jorge
Aposentos eom r<fe;çõís. D ár:a por p:«sô i 0 $  45 03

AV. OTÁVIO ROCHA 14S Fone: 69t8 P.óxi- 
mo ás Loj^s Renner

Leia e assine
“Correio Lageano”

\

C .
- x

a *
7v- ” , <  .

W f M  I
- u .. , ■ , j \ í

q^e cs rcr.row 
todos os àicts
«A icijfe- Ajrüvvo 
iT-nxi i*

rr.̂ lhor jwrncij do so fcviCtJ

V v - x  ..

i AQENTE EM LAGES

Aldo Alcantara de Athayde
Fi ça uma assinatura e ganhe como bonificação um mèa

de assina* u-a grátis

««r F i a m b r s r i a  “»•
A Firma Ernesto Goidalli & Filhos comunica aos seus consum.dores e a população em geral que dentro de poucos dias, estabelecor-se.à n a‘a 

cidade, á rua M»l. D.*odoro, no edifício d » Hotel Provezani. oora uma bem montada fiambreria. Vendetá, para melhor servir 03 seus freguesa, 
carne de porco, tn.-rtilelft, salani3 , âl úoha, queijo de porjo, tou;inh**, pernil, carne de gado, linguiça e cutros- derivados, contando com

at *nção com -,ue tem sido distinguidos, esp< ram a preferência.
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0 drama das profissões liberais
A DESENVOLVIMENTO do
"  Direito Social, pelos de

graus de lenta evolução para 
a esquerda, lem amparado mais 
as reivindicações do operário 
braçaI, esquecendo-se daqueles 
q u e  e x e r c e m  profis
sões orientadas por estudos 
coustantes. Não tem tido sufi
ciente proteçSo legal, de que 
precisam, o trabalhador intele- 
toal, o professor, o médico, o 
advogado. Todos êles se acham 
entretanto, sujeitos a obriga
ções e gastos de representa
ção, de revelações ou de so
ciabilidade, além das impres
cindíveis despesas do lar e da 
família.

Não gozam de necessário 
amparo, por exemplo, os mem
bros das chamadas profissões 
liberais, que muito sofrem, 
principalmenle, os clinlcos e o9 
causídicos, em regra mal remu- 
merados e nunca suficiente
mente reconhecidos pelos es
tudos, esforços e sacrifícios que 
fszem.

Na clínica, grande é atual 
mente a concorrência. Enorme, 
e quase prejudicial, a mercan- 
lilização dos remédios, anun
ciados pelos Jjornais, pelas es
tações de rádio e pelos carta
zes afixados em todos os luga
res. ?im nossos dias. quase que 
se aboliu o receituário.e m des
prestígio parcial da autorida
de dos médicos. E muitos dêí- 
tes são caluniados de explora
dores. quando exigem prévios 
exames de laboratório, neces
sárias para diagnósticos cons
cienciosos, ou quando apresen
tam conta de seus serviços 
profissionais, após tratamentos 
longos e trabalhosos.

o—o—o

Entretanto, além do aumento 
do custo da vida e do preço 
das utilidades, tem profissional,

médico ou advogado, as des
pesas imprescindíveis de con
sultório, ou de escritório, com 
seus auxiliares, que também lu
tam com o encarecimento,, dia 
a dia maior, do custo da vida.

O advogado, que não conta 
com renda mensal certa e que 
as vezes espera loogos anos 
para conseguir sentenças ou- 
acórdSos nas causas em anda
mento, passa ás vêzes por fa
ses dramáticas, em sua vida 
profissional quánto a parte fi
nanceira Ve-se na contigência, 
então, de recorrer ao crédito e 
aos empréstimos, embora lenha 
quase sempre muito dinheiro 
para receber» por serviços pro
fissionais, prestados alguns em 
litígios de vullo que têm anda
mento lento, ou que, depois de 
vitoriosos estSo sujeitos a exe
cução de sentenças demoradas. 
Em outros casos, apaixona se 
o causídico pela tese de direito 
perfilhada no litigio, quando 
passa nSo raramente, a despen
der dinheiro próprio, .dinheiro 
de suas pequenas economias, 
já que o cliente nâo dispõe de 
recurso pecuniário para a ma
nutenção da causa atravéz de 
suas fases e de *seus recursos, 
em instâncias Psucessivas. Só 
no Supremo Tribunal, estacio
na-se demanda as vêzes, anos 
e lustros.

O mais penoso doama do ad
vogado, porém está na esti
mativa humilhante que fazem 
dos seus serviços ou no iníquo 
arbitramento dos seus honorá
rios. Só êle sabe o trabalho 
que lha deram o cliente e a 
causa com os estados que 
deve fazer em peregrina investi 
gação doutrinária ou jurispru- 
dencial a que precisou de re
correr, em dias e noitas de 
trabalho. Orandes e reiterados 
esforços exigem certas causas 
complexas e delongadas em tér- 
mos recursos e instâncias. En

Luiz S i l v e i r a  M*l lo
tretanto. não possue em regra 
o cliente o tempo empregado 
em estudos preparativos nem 
muito menos para aquilatar a 
inteligente habilidade com que 
foi postulada conduzida ou ar- 
razoada a demanda. Nem mes- 
mç os ' magistrados as vezes 
avaliam com acerro e justiça 
os continuados esforços do 
causídico que comumente vai 
receber sua remuneração hono
rário, c«m grande atraso quan 
do já muito depreciado o va
lor aquisitivo do dinheiro en- 
quaoto o clienle já se benefi- 
ctou em meihor tempo ou com 
bens imóveis cujo preço se ele 
ví dia a dia mais e mais.

E daí o maior desgosto pelo 
qual passa o advogado, ao ve
rificar que também o juiz aba
te a estimativa dos seus hono
rários, desprezando circunstân
cias, lutas ou difiouliades ven
cidas, á custa de estudos, tra
balho, pertinácia e grandes sa
crifícios. Exerce o magistrado 
as suas elevadas funções, em 
regra, dentro de determinado 
período de estudos e trabalhos 
Recebe mensalmente os seus 
vencimentos certo9, o que lhe 
permite organizar um equilíbrio 
orçamentário em face de suas 
despesas, sem outras preocupa
ções de ordem financeiras, nem 
mesmo com o aproximar da ve
lhice, mesmo porque goza de 
prerrogativas e previlégios com 
a irredutibilidade de remunera
ção, inamovibilidade, vitalicieda- 
de, montepio e outros direitos 
correlatos. E não pode por isso 
tudo fazer um juizo seguro da 
vida protíssional do advogado 
com alternativas de crises e rea 
justamentos financeiros. Extra-j 
nha, daí, pretenda êle, às vêzes I 
receber grande quantia houoiá.-

ría de um só cliente, per servi
ços de vulto. Esquece-se de que 
por longos anos está o caiisídi- 
co aguardando os seus honorá
rios e nâo se lembra de que 
são raríssimas as causas gran
des e compen.sadas, causas 
que só excepcionalmente apare
cem, depois de decênios de es
pera, e quando já cansado, en
velhecido e com a capacidade 
de trabalho muito diminuída 
desce penosarnente o declive da 
laboriosa existência, no melan
cólico outono da vida.

Justo seria que algo se f'zes- 
se pelo triste inverno dos mem
bros das profissões liberais, ab
negados no drama de uma exis
tência de trabalhos e sacrifícios, 
entre a vocação, que abraçaram 
e o aproximar da velhice pobre 
que os angustia.

do «Diário de Noticias»

Corre io  Lageano
Órgão Independente e 

N oticioso
E X P E D IE N T E

Dr. E dézio  N. Caon Diretores: .
José Paschoal Baggio

G eren te: Syrth de A. Nicollell
Redator-cbefe: EviJasio N. Caon

Redação e oíteinas

Rua Aristiliano Ramos. 151
Assinatura ADual 
N um ero avulso:

Cri 60.00 
Cr$ 1.00

Os artigos que torem assinados 
são de responsabilidade de seus 

sig n a tá r io s .

Cartório de 
Órfãos

Foram julgados os stguintes 
processos de inventario*'

1 )■ Por falecimento de Saul 
Athnyde, requerido pela invm- 
tariante d. Ema Rimos A th y- 
de, sendo advogedo Hélio Viei
ra.

2) Rosalina Borges, falecida 
em Videira, requerido pelo pro
curador do invent*riante Otaei- 
lio Borges, dr. Edezio N. Caon

3) - João Marinho Diogo, fs. 
lecido nesta cidade, requerern 
do o inventariante RosaÜna 
Maria de Oliveira, por seu pro
curador Dr. João Gualberto.

4) - Sebastião Jo?é Luiz de 
Lim* falecido em Capão Alt**, 
sendo inventariaute d. Josefina 
Xavier da Silva e procurador 
dr. Edezio N. Caon
5) - Eva Mari» L. Velho fa
lecida nesta cidade, sendo in
ventariante Ai istides Apolina- 
rio Velbo, e procurador dr. 
João Gualberto.
6) - João Maria Waltrick Coe
lho, sendo requerido por Ju- 
ventÍHa Antunes Coelho, por 
seu procuranor dr. Mario Car
rilho.
7) - Oermano Wigger, falecido 
nesta Comarca, sendo procura
dor dr. João Gualberto.
8) Foi homologada por sen
tença a adjudição requerida 
por Hildo Cosagrande no in
ventário de Érioo Casagrande, 
falecido nesta cidOde.

Ganhe ura mês de boni
ficação, fazendo hoje mes
mo uma assinatura dr» «COR
REIO LAGEANO*, para 
1952.

Tome café
Carioca

Tratores Diesel «F IA T »
Pronta entrega e absoluta 

assistência
60 HP efetivos. Câmbio do õ marchas avante e marcha ré 

Diversos íamanhos para todo9 os fins

Equipados cora guincho e angledozer com comando hidráu
lico e cora 4 movimentos.

Tratores FIAT para a lavoura a gazolina e querozeno — 
implementos agrícolas

Estoque perm anente de peças ge nuín as F IA T
Maiores detalhes e informações co*m

Distribuidores exclusivos

NODARI & CIA. LTDA.
Altino V am órbida e Livio B a gffio  *
Rua Ruy Barbosa 21 — Fone 08 — Lages^

Mutriz em VIDEIRA Filial em JOAçABA 

Caixa Postal 58 Caixa Postal 188

Telegramas NODARI — Santa Catarina

/
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



C £ u &  1 4  0 3  j u w í i t f
D i a  8 —  S o ir é »  rlrto C\__ i . . .  .

CORREIO LAGEANO 5a página

15 as

Com̂ô 8S.7.,SaL1»4°S t,0“Ubilis'*s “« .«
19 horas - ^ l ^ b ú ^ d / l í ò S b l  ln,,n!il t '  N*'»l i n  

A noit. -  SoirÃ de N ^ . T - T l  f t / r 1 Noí' 
mesas para a boirée, a partir das 9 horas l í  n, " Re8erva de 
ta r ia  do Clube. as do dia 15, na Sccre-

Dia 31- Baile de Gala — oo«,\
tes de 1951 - Inscrição p í .  as D b da* D^ ‘ »-
22,30 horas- Traje: Rigôr D -bj,#nles até d‘« 20 - I. f lo

n f f . rVl deTmeSaSftop a r , : rd a s 9 h 0 r«  do dip 23 
. . .  dia a s  l i  s t e "  '  G," ‘ie Soirée • ' “» »  22 !>«••'- Me-

E c o o ò ic ü s
MüDICOS

Escoia Técnica de] Df. Caetano Costa Jr.

Séde Nova
A Diretoria, com satisfação, informa a todos os associados do 

Clube que os trabalhos de cálculo do imponente projeto já se 
acham em sua fase final, faltando apenas concluir-» o 
calculo das fundações, para ser possível dar se inicio á cons-

exposta brSlaemenrteSPeCUVa• tambe“  fíSe de Conclusa°. será
* j„ .A Diret° r|a «Pfoveita a oportunidade para comunicar a 
todos os sócios que já estão contribuindo para a realiy.ação 
desse grande e necessário empreendimento, qoe a segunda 
cnamada será feita logo após o início definitivo das obras da 
construção.

Especialista em olhos, ouvi
dos, nariz t garganta 

Consultório Rua Cel. Cordova 
Lages - Sta Catarina.

Or* Â r stoteles Soeiro Waitriek
Clínica geral

Cons. - Edifício Construtora 
1° andar - Rua 15 de Novem
bro • Lages • St. Catarina.

Joahería Mondadorí
Rua .Mal Deodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME- 
GÀ, ESKA e CLASSIC mantendo os melhores preços da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações,
OFICINAS DE CONSÊRTü SEM GERAL%

Não compre sem consultar os prêços da
casa

CASAS
1 casa e terreno á iua Jo3o 

de Castro - Tratar com Arthur 
Welzel ou nesta redação.

Casa de Material. Vende-se 
Uma no Morro Orande, com 
6 x 9,50 mts. Terreno com 1 453 
mts2. Tratar com Raul S. Fer
nandes.

TERRENOS

Vende-se 2 lotes frente 2o 
Batalhão Rodoviário A’rea 1,200 
m2. Tratar nesta redação

Cosinheira
Preolsa-se de umu competen

te- Tratar na Pensão N. S, 
das Graças. A \. 3 de Gutubro.

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Fone 6b Caixa Postal 91

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior —LAJES

e Notei N .  S .  
das Giaças

Cosinhade l a . —Ambiente fa
miliar. Banheiro, agua e 1 u z. 
Pcnto Central,
Diária 35,00 — Pensão 500,oo 
Lages — Av. 3 de Outubro — 
S. Oat.

Edifício Casa Vera Chaves

Locom oveis « W o l f »  e " L a n z "
de 40 HPE até 400 HPE 

Vendem: KURT WEIL & ClA LTDA.
Vol. da Pátria, 1583 C. Postal 745

Telegramas «W-ál» P Alegre ROS.

U M H M U l U t U .  L T D A
REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

Vendedores das conhecidissi- 
■ül^mas máquinas de costura «AL- 

“ |  FA»e aDmados rádios a bate
ría e luz.

Máquinas de escrever, etc.

VENDAS A VISTA E KT 
PRAZO

Faça Uma visita á nossa expo* 
sição e verifique nossos preços

LAGES - Rua Marechal Deodoro 304 - LAGES

A Radiolar de Lages
de

l. LISBOA k CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE MATERÍAL ELETRICO
EM OERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das famo
sas geladeiras cSTEiQLEDER*. rádios, etc.

Orande estóque de contadores monofásicos e trifásicos, luz 
fluorescente, artigos pira presentes.

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq. R. Hercilio Luz 
— Sta. Catarina —

A firma Ernesto Guidalli & 
Filhos compra qualquer quanti
dade de porcos para córte. J

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r í o c a í
PScs, Biscoitos. Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

Enfeites para Dôces

Varejos e fabricas: Rua Corrêia Pinto esqui
na Caetano Costa - Posto de Vendas: Rua 

Mal. Deodoro1 45

Fábrica e varejo de bnnha linguiça, e produtos «uiuos

Ia. Exposição de gado de cam po e 2a . Exposição A gro -P e cu á ria
-------  ---------  DE •

São Jo a q u im
De 23 a 25 de Março de 1952

. nnFFEITURA MUNICIPAL, convidam todos os rurulistas a participarem da €xposiç3o Agro-Pecuária e envidarem seus es- 
ASSOClAçãO RURAL E A 1 i t c 1 c.11 ^

forços na escolha
ualidade e apresentação de seus produtos a fim de exprimirem o valor, a possibilidade e o piogresso de São Joaquim
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C*y6\ete ak(i Í4 e<Ua<j ÁUuUcçeM
jfr Econômico — 9 km por litro de 

gasolina
*  3 assentos pull-man na frente
*  2 assentos traseiros parg 4 pas- 

> sageiros
*  Espaço para  cargas
"k 2 capotas desmontáveis (uma 

j  de me,al beije e outra de lona 
li • impermeável)

ÍH d &  S O C I A L
\ i i !  v e r s ; í  r jo s

Hoje:
Mario Cândido de Athayde, 

do comercio desta praça.
Sra. Da. Dalma, espôsa do 

Sr. Miltora Gamborghi, fazen
deiro neste município.
Sra. D Ida, dd. esposa do sr. 
Sebistiâo Prudente, fazendeiro 
neste município.

Nilva Aparecida, filha do 
Si. João Neves da Silva.

Ari Koeck Varela, do comer-1 
cio desta praça.

Dia 9
Sr. Péricles Lopes, do co

merciante nesta cidade.
O Jovem Amadeu de Oli

veira, filho do Sr. Vitor de 
Oliveira e de D- Jardelina de ' 
Oliveira, residente nesta cidade. 1

Dia 10 i
O sr. Wilson Duarte, do co

mercio desta praça-
Sr. Aldo Burger, d esta cidar  

de.
Dia 11

Sr. João de Castro Silva, do 
comercio desta praça.

Dia 13
O sr. Joâo Luiz Ramos, fa

zendeiro neste município. 
Janete, filha do sr. J onas Ma
chado.

A todos nossas felicitações

ür. Aristóteles Seeiro Waltrick

ANTDNIO CAOM

Dia 4 aniversarióu o jovem 
Antonio Caon, aluno da Escola 
Fitotécnica.

Ao “ Toninho” nossos 
bens.

para-

Dia 5 do corrente assinalou 
a passagem de mais um ani
versário do distinto médico dr 
Aristóteles Waltrick, Ex-prosi- 
d°nte da Gamara Municipal, 
SS. é destacado membro do 
Diretorio Municipal do PSD, 
desfrutando de estima geral na 
sociedade bgeana.
Correio Lige,ano estende ao dr- 
Tote, suas felicitações.

Guido Wil- 
mar Sassi

No próximo dia 14, transcor
rerá mais um aniversário do sr. 
Ouido Wilmar Sassi, funcioná
rio do Diretoria de Estradas de 
Rodagens de Lages. Guido, por 
seus dotes de contista, tem se 
revelado um dos mais festejados 
valores das novas letras do Bra
sil

Correio Lageano o compri-
m e u t a .

CAP. ALCINO LOPES

Transcorreu no dia 6 o ani
versário do distinto oficial do 
2o Bth- Rdv. Cap. j,Alcino 
Lones.

Nossas felicitação

Mj. ALU1BAS A. DA SILVA

Dia 4 aniversarióu o Major 
Aluibas Alves da Silva, do 2o 
Btl, Rodv.

Nossos Parabéns

l i iv ã o  N e ry  Cana Sr. Mario Vargas
No próximo dia 14 reaüsar se- Transcorre hoje o aniversátio 

ão as festividades dos alunos do j natalicio rio fr. Mario Vargis, 
Colégio N. S. do Rosário de do alto comercio d e ra  pnça e
Porto Alegre, que comduifáo o 
curso Colegial. Dentre a nume- 
rosa turma, encontra-so o jo- 
ven Galvão Nery Caon, que 
condui o curso Clássico-

membro destacado da Associa
ção Comercial. S.S. tem std j 
muito cumprimentado, e Car
reio Ligeano. o feliciia.

Não dêesniula contribua para SUN

Com 8 velocidades para a frente e tração nas
* 4 ro<das êste carro é o ú nico  que trafega nos *■
» mais acidentados terrenos.

* Abastecimento completo de Peças Legítimas. ̂  
t .Mecânicos especializados para sexvjçgj de

y S -  assistência técnicq.
'  '  '

ÊSSfe
/ r̂ , l 0  . $ j ^ N.DE -  m  RUA BAttUB.304 *

CONDIÇÕES DE VENDA A COMBINAR

Distribuidores exclusivos para Lages, S. 
Joaquim, Curitibanos, C. Novos é

Bom Retiro
AGÊNCIA AUTO GERAI LTDA.

RUA CEL. CORDOVa. -  ED. ARMANDO R JOS
/ ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CORREIO LAQRANO

S l s . , laririd
campeonato brasileiro
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' , Prinifiru Regiãorever» iro °
1 e 17 - jogo n- 1 - Acre^x Onaporé. em Porto Velho e Ri0

10 e 1 7 - jogo n* 2 - Rio Branco i  Amazonas, em Boa Vista e
Manaus

Março
2 e 9 - jogo n* 3 - Vencedor do 1- x Vencedor do *
9 e >6 * J?g° n’ 4 - Mato OroSso x Goiás, em Goiani, e

Cuisb á
“2 e 30 - B întl da Região -  Vencedor do 3 x Vencedor do 4-

Segunda Região
2 e 9 - Jogo n 1 Amapá x Pará, em Belem e Macapá.
2 e 9 - Jogo n- 2 - Maranhão x Ceará, em Fcrtaleza « São 

Luiz.
lti e 23 - Jogo n 3 - Vencedor do 1 x Vencedor do 2 |
16 e 23 - Jogo n* 4 - PInui x Rio Grande do Norte em Tere- 

zinha e Natal.
30, 6 e 4 Final da Região =  Vencedor do 3- x Vencedor do 4 ‘

Quarta Regiáo
Março

2 e 9 - Jogo n- 1 - Bhaia x Paraná, em Salvador e Curitiba. I 
2 e 9 - Jogo n* 2 - Espiriro Santo x Santa Catarina, em Flo

rianópolis e Vitoria.
16 e 23 - Jogo n‘ 3 Vencedor do 1* x Vencedor do 2'
3g, 6 e 4 -  Final da Região - Rio Grande do Sul x Vencedor j 

do 3 jogo
Quartas finais

Abril
13 e 20 - Vencedor da la, R ’gi3o x Vencedor da 3a RçgiSo, 

no Maracanã e no P^ecambu
13 e 20 - ViQjedor da 2a x Vencedor da 4a Região, no pa- 

caimbu e no Maracanã
Simi-Fmais

27 e 30 - Distrito Federal x Vencedor da eliminatórii entre as 
1a e 3a Reg'õ?s

27 e 30 - Soo P iu o  x Vencedor da eliminatória entre as 2a e
4a Regiões

Finais
Maio

4-11-15 • 1 jogo no Rio, 2 jogo, em Sao Panlo 3 jogo no Riu

Grande Concurso 
Correio Lageano

Correio Lageano, lança seu anunciado concurso, numa- 
«enquete» para verificar qual o jogador mais simpático e com
pleto do futebol lageano-

Serão distribuídos prêmio- aos tres primeiros colocados

A «enquete» terrainorá em fim d i ‘n ’ 1 p a -  
finsl será proclamado pelo primeiro numero do 
eeano de fevereiro As apuraçõns parciais serão P üreSfn.
d jS os domingos as 10 horas na Redaçao deste com a presen 
ça de todos os intercssaados,

Recorte o copon abaixo e remeta a redação' deSl* 
nnm envelope fechado ou coloque na urna oc 
po taria.

PARA RECORTAR

«CONCURSO CORREIO LAGEANO»

Qual o Jogador mais SIMPÁTICO e COMPLETO 
do futebol lageano ?

Nome do votante

Será 
que eu 
ganho?
Por Goleador

O Goleador andava silencio
so, porque nada havia de novo 
no fronte esportivo. Nem fute- 
b-l, nem carreiras, nem fenis 
Ce mesa. Uma n.ixaria danada.

Só joguinhos privados boli
nha de vidro, petéca) futebol 
de botão. . . e, uni pifezinho, 
nas horas vagas. Uma miséria 
de esportes.

Em compensução vem aí o 
concursj para se descobrir 

qual o jogador mais simpático 
O Goleador nvija a sua torci
da que também é c niidato

Tm palpite par a o prêmio ao 
«gostosão» do nosso futebol 
um par de chuteiras «Super- 
bo». Tá ?

Aviso: Recortem o copom e 
Votem no craque proferido, vo
tem em mim. Poderei levantar 
a «sper-bol*. e então saiam da 
frente. . . que entrarei com bo
la e tudo. . .

Voces sabiam?
- Que o tio Lamba está f z in
do regime para emagrecer, e 
ver se pega o primeiro lugar 
no concurso «Correio Lageano»
- que o Pão de Milho qurndo 
soube da historia desaparec*u.„
- que o Sambaqui está treinan
do para caodid.itar-se ao con
curso.
- que o cronista dessa folha já 
voltou de P. Alegre
- que o Goleador vai ganhar 
o primeiro prêmio.

Em P. Ale
gre os rema 
dores cata. 

rinenses
Chegaram, ontem á tarde em * 

P. Alegre os remadores cara-, 
rinenses, que vêm participar da *, 
regata de dom'Dgo. Os repre 1 
sentantes do glorioso esporte1 
náutico de Santa Catarina fo 
ram recebidos, no Aeroporto 
Federal, por diretores da FAROS j 
e dos clubes locais, tendo sido 
ac°mpauhados até o Novo Ho
tel Jung. onde se hospedaram. 
Depois foram nté á sede do 
Clube de Regatas Almirante 
Barroso, » fim de prepararem 
o barco em que correrão.

Segundo informam os re 
madores do visirho a guarni
ção catarinen-e está pujnnte 
quanto ao preparo fisico, mas 
se resente aindn de harmonia, 
mas esperam tod'a õt stus 
componentes se apresentarem

M i n h a  C o l u n a
Quando?.-.

Por Syrth A. Nioolélli

_^  Quando?. . .
O homem é como o peixe. 

Morre pela bôea.
Estas palavras, no entanto, 

não podem ser tomadas ao pé 
da letra e não querem dizer 
que o homem morre porque 
engole um anzol.

C homem morre pela bôea, 
quando ing.-ro a l i«e >toa que 
lhe alteram a saúde1

Os alimentos, aliás, são Jus- 
. tamentt os elementos que de- 
[termiian a qualidade do 
! gue. Máus alimentos só podem 
]f»bricar sangue de má qualida
de, da mesma fórioa que os ali
mentos ricos em substâncias 
nutritivas devem enriquecer as 
propriedades do sangue.

Boseuda nesses princípios iu- 
dimentares.a ciência da nutri
ção tem progredido racional- 
meute, a medid» que se vão 
tornando conhecidos os tlu- 
mentos de que precisa o Or- 
gam-rno para manter o equíli- 
bi»o das funções orgânicas, 
eliminando, por meio dos re-

'gím-ns alimentares, tudo aqui
lo que possa trazer perturbação 
ao born funcionamento dos or-
g â y i.

Os especial’st*s em nutrição 
nem sempre acertam n>s siins 
preícnçõ'’* pois é muito difí
cil, em certos casos, chegar a 
uma Conclusão ex«ta a respei
to dos alimentos qoe devem 
ser postos a margem e dos 
que devem entrar na química 

I culinária.

IHa dias, por exemplo, no 
consultoro de um doutor em 
: metabolismo, ouvi o seguiute 

I diálogo.
— Piolim, essas pertubações 

que lhe estão desiquil brando a 
saude - dizia o facuMitivo ao 
cliente - são uma consequência 

jdo vinho, antes e durante as 
• refeições. O senhor precise pas- 
I sar, pelo meno', um ano ba- 
jbendo leite,
| — Ja pratiquei è>st regi-
| mem - respondeu, dtseonsol..- 
' do, o enfermo.

— Qutndo?
— Durante os primeir03 do

ze meses de minha vidu. . .

ú

AGENTE EM LAGES

Aldo Alcantara de Athayde
c o n d i g n a m e n t e  n o  Importante ^aça  um a assinatura e ganhe c m . ,  boniftraçto um mê. 
prelio de dom ugo proximo. ‘ a8f»lua '.rn gi • «C. L.
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Entraram em greve os c iio íe re s d e  praça
não tendo até agora sido solucionado o caso

A Iflspetoria deTifinsilo des 
ta cidade, prccurniido solucio 
nar o problema de {tráfego no 
centro, determiuou que os car
ros de aluguel estaoionados na 
Praça João Costa, mudassem o 
local da parada para a Rua 15 
de Novembftf.

Cora tal medida não concor
daram os motoristas que, ale
gando prej>;izO, tomaram uma 
atitude onéigica. entrando em 
greve, na tarde de quaiU feira 
última. No momento em que e- 
ram colocadas asutabuletas proi
bitivas dv estacionameoto os 
cínesiforos encostaram seus veí- 
culos á cflçada e. afastando-se 
do local» não mais trabalharam.

Criou-se um impasse. Alega
ram os choferes que a mudança 
de ponto não resolveria o pro
blema pois se ali o movimento 
é grande e aumenta Jo barulho 
pata os estudantes do Instituto 
na Rua 15 o mesmo sucedería 
com a agravante de molestar 
as familias ali residentes. Por
tanto não sairiam, mesmo por
que ficariam prejudicados em 
seus interesses.

Neste Ínterim intervem o sr. 
Prefeito Municipal e a greve 
toma outro aspecto. Um con- 

. flito entre a prefeitura e as 
autoridodes do Tràusito. foi j 
criado, de vez quo se iniciou a j 
discussão sôbie a competen-l 
cia para determinar os locais! 
de estaciouamenlo. ^

Com a situação agravada fui 
solicitada a presença de mem-| 
bros da Regional do Trânsito; 
no Estado, ten^o as mesmas: 
aqui chegado e procurado con
duzir as dfimarches no sentido 
de uma solução pt.cifica e sa
tisfatória- I

Entretanto, o assuuto ainda 
não está drfimtivamente resol
vida, o que pcdrrá acontecer 
quando estiver circulando esta 
folha

E’ de salientar o interesse e 
as proporções que tomou o 
movimento grevista. O conflito 
entre a Pref -ituia e Delegacia 
Regional, por sua secção de 
Tiánsito, além do carater ad
ministrativo assumiu feições 
politico-partidárias.

De «m lado o sr. Prefeito 
Municipal apoiando as pre-

Correio Lageano
Lajes, 8 de dezembro de 1951

FariESte na Rua ti fie n J Os assaltantes efaluru kibUUÜ1 u . . .  - -

Ao anoitecer de terça feira, 
montado a cavalo, npireceU nt

a prisão de Mario e José Ber. 
tot;, que teri m preparado a 
emboscada e dirigido a car - 
vana. Em consequência, n*

Um morto e tres feridos 
num acidente em Campo

Belo

Puo Mal. Deodorff uni giuehãíffmesrna noite foi pr*-so S;.um 
re diz in l '  pro-z is, e íio qu“ se Bertoti. qua provocava de.sO: . 
aparou em estado de embria-1 dens no baixo meretric o. Ni 

jguês, Tentou passar pelas cal i Delegacia local procede-se a 
Içadas, ameaçou meter o animal', rgoroso inquérito, coDtra esses 
em cima dos transeuntes, A d - (e outros implicados, 

preso pela Polícia

Quarta-feira última, pelas 
seis horas da tarde, nm auto
móvel particular colidiu’ espe
tacularmente com um caminhão 
de C*rgn na Estrada Lages x 
Campo Belo. O cominhào car-

trnções dos choferes e de ou
tro as autoridndss do Trânsito 
inssistindo nu mudança do pon
to E. em consequência disto o* 
populares tomaram as suas ati
tudes de um e de outro Udo, 
fomentando fortes discussões, 
atritos e tendo mesmo alguns 
mais rx.iltrdos arregaçado as 
mengas e a neaçsdo chegar as 
vias de fato

Assim foi que ambas as cor
rentes, em !ug'r de debaterem 
o problema técnicamente. pro
moveram manifestações parti- 
várias, ígravando a situação e 
ameaçando choques de maiores 
consequências.

O observador imparcial teve 
a impressão de que não se es
tava mais tentando resolver o 
problema do trânsito, mais sim 
de ver quem possui mais elei
torado e mais prestigio Aliás 
isto é caiacteristico nesta boa 
terra.

Mas apesar dos rumos es
sencialmente políticos que to 
mou a questão é de se esperar 
que se encontre um denomina- 
oor comum e se decida crilerio- 
samente, pois nem os motoristas 
nem a coletividade lageana em 
hipótese alguma, devem ser pre
judicadas.

•regado nurr.a forte descida e 
I em curva foi alctçando pi lo 
sautomovel dirigido por Teodo- 
irico Carvalho. Não conseguir.- 
*do passar pelo . caminhão, pois 
!vinha outro carro íem sentido 
J contrario, e dada a alta veloci
dade, não funcionaram os freio#, 
indo o carro engavetar embai
xo do caminhão. O choque vio
lentíssimo,foi fatal. O caminhão 
desgovernado saiu da estrada 
tendo o chofer sido lançado 
long-*, e o pesado veiculo esta
cionado contfa arvores a uns 
1U0 metros da estràda.

No automóvel viajavam 4 pos
so ts, sendo que o o sr. TYo- 
dorico Ramos de Carvalho, qu 
dirigia u veiculo, softeodo feii- 

'mentos graves, vindo^a falecer 
quando era çonduzido a esta 
cidade. Os passageiros sofre
ram ferimentos, tendo um de
les fraturas nas pernas e bra
ços, f!e o sr. Sebastião Dia# 
Batista* costelas partidas. Uma 

| senhora também está liospitali 
gada.

O motivo- teria sido a falta 
de freios no eutomovel.

vrrt do e 
resistiu as eutor'dades, sendo, 
após espancfmeuto recolhido 
«0 xadrez.

Tiroteio  e correria na estra
da fadara I

No domingo passiido, á tar 
de, o automjvel em que via- 

! j m de (1. Pinto a esta cidnde, 
Io sgto. Efercilio Ribeiro e um 
j motorista, foi assaltado ppr um 
grupo de indiviJuoS que estava 
intrincheirado num corte d« 
estrada, proxiino a Bandeirin- 
has. Rctrocendo o carro atin- 

igido, foi perseguido pelos as- 
ÍSaltantes -ré C. Pinto, de onde 
fugiram sem alcançar o carro. 
As autoridades policiais iden

--------------------------------------------------

P i s o  A h ô r Cais
Numa movimentada dehgen- 

c a  da Policia local, foi preso 
Alaor Go's, nas proviurdades 
do Seminário. Alaor O jís. a 
tempo agia nesta cidade, com 
mais dois companheiros, fur
tando automovei#. Presso con
fessou ter sido» com os outros 
dois, os carros dc Paulo Broc- 
ring e Dimas Muniz. Este ul
tima fera por epy, descarrega
do, no Morro Grande, e aban
donado na Copacabana.

O verdadeiro uome de Alaor, 
é Álvaro de Goi", e os d >is 
foragidos estão sendo persegui
dos e estãa localizados.

Athos A thayde
Regressou do Rio de Janei

ro, o sr. Athos Athayde, fun
cionário do Banco Nacional do 
Comercio, assideo colabora
dor da sessão esportiva desta 
floh a.

C o n v i t c-M í s s a
Esposa, filhos, irmãos e cuphadrs do sempre 

lembrad-)

Theodorico Ramos de 
Carvalho

convidam a todos os parentes e amigos para as
sistirem á Missa de 7* dia, que será rezada no 
Altar-mor da Catedral, no d i\ 13 p.'vindouro, as 
7,30 hs. em safrágio daquele ente quetilo.

Lages, 7 de dezem&ro de 1951

Amanhã, Dcmlr.go, ás 9 horas no M A R A J O A R A
Um espetáculo estupendolUma produção Mexicana 

dc grande belfza M A R IA  FELIX  °° m » ao „ , is„  Antonio V ilsi
’ no drama intenso, profunde e emocionante

Uma f l p l h e r  Qual quer
. U n a  M u j e r  C u a l q u i e r a  -

UM DOS MAIORES SUCESSO DO ANO ! UM ESPETÁCULO INESQUECÍVEL !
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